Primeiro Aditamento ao Contrato de Cidade-Sede
Este Contrato é feito em 7 de março de 2011

entre

Federation Internationale de Football Association (FIFA)
FIFA-Strasse 20

CH-8044 Zurique
Suíça

(“FIFA”),

Copa do Mundo FIFA 2014 – Comitê Organizador Brasileiro Ltda.
Avenida Luiz Carlos Prestes, nº 180, Sala 337

Barra da Tijuca - CEP: 22775-055

Rio de Janeiro - RJ

Brasil

(“COL” – Comitê Organizador Local)

e

Cidade de Porto Alegre

Prefeitura de Porto Alegre
Praça Montevidéo, n° 10

CEP: 90.010-170

Porto Alegre - RS

Brasil

(a “Cidade-Sede”)

quanto a participar em sediar a competição final da Copa do Mundo FIFA 2014 

Introdução
A. A Confederação Brasileira de Futebol (“CBF”) foi nomeada em 30 de outubro de 2007 pela FIFA para ser sede da Copa do Mundo FIFA 2014 (a “Competição”) e da Copa das Confederações FIFA 2013 no Brasil.
B. Durante o processo de licitação, a FIFA, o Comitê Organizador Local (COL) e a Cidade-Sede assinaram o Contrato de Cidade-Sede (o “Contrato de Cidade-Sede”) quanto a participar em sediar a Competição.
C. De acordo com a Cláusula 4.1 do Contrato de Cidade-Sede, o COL e a Cidade-Sede reconheceram que as exigências da FIFA referentes à Competição podem evoluir ou mudar durante o Prazo do Contrato de Cidade-Sede.
D. Portanto, a fim de adaptar o Contrato de Cidade-Sede às novas exigências da FIFA e esclarecer a responsabilidade pelas despesas relativas a sediar e organizar a Competição na Cidade-Sede, a FIFA, o COL e a Cidade-Sede pelo presente celebram este Primeiro Aditamento ao Contrato de Cidade-Sede (o “Aditamento”) segundo o qual as partes concordam com todos os direitos e obrigações contidos neste documento e no Contrato de Cidade-Sede anexado como Suplemento 1.
E. A Cláusula 2.4 do Contrato de Cidade-Sede também se aplicará a este Primeiro Aditamento ao Contrato de Cidade-Sede.

Pelo presente, fica ajustado o seguinte:
A. Mudanças no Contrato de Cidade-Sede
1. A definição de “Marcas da Competição” será modificada como segue:

““Marca da Competição” significa, individual ou coletivamente, conforme o caso, (i) qualquer Logotipo da Competição, (ii) qualquer Mascote da Competição, (iii) o troféu da Competição, (iv) qualquer logotipo Composto da Cidade-Sede, (v) qualquer Design oficial da Competição, (vi) qualquer nome oficial da Competição (em qualquer idioma) e/ou (vii) quaisquer outros designs, marcas e logotipos oficiais da FIFA utilizados em conexão com a Competição.”

2. A Cláusula 3.2 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“3.2 Comunicação com a FIFA: A Cidade-Sede se comunicará diretamente com a FIFA em relação a todos os assuntos referentes a este Contrato, a menos que seja orientada de outro modo pela FIFA.

A Cidade-Sede nomeará, no mais tardar até 1° de janeiro de 2010, um gestor da Cidade-Sede responsável por coordenar todos os assuntos dentro da Cidade-Sede em relação à Competição. A Cidade-Sede, junto com a gerência do Estádio, deverá, ao mesmo tempo, fornecer à FIFA e ao COL seus planos de pessoal e organogramas em relação à Competição. O COL contratará, numa fase posterior, um gestor de local do COL e estabelecerá um escritório do local. O gestor da Cidade-Sede será parte integrante desse escritório e se reportará ao Gestor do Local do COL.

A Cidade-Sede disponibilizará o gestor da Cidade-Sede e toda a equipe envolvida (conforme apropriado) para qualquer inspeção da FIFA e/ou do COL. Tais inspeções serão anunciadas pela FIFA e pelo COL com antecedência suficiente.”

3. A seguinte nova Cláusula 4.2 será acrescentada ao Contrato de Cidade-Sede:

“4.2 A Cidade-Sede se compromete a exercer os direitos concedidos à Cidade-Sede no âmbito deste Contrato de acordo com os termos deste Contrato e quaisquer Diretrizes aplicáveis da FIFA ​​em sua forma válida em tal momento, inclusive as Diretrizes de Evento obrigatórias da Cidade-Sede, as Diretrizes de Marcas da Cidade-Sede e as Diretrizes de Marketing da Cidade-Sede a serem oportunamente emitidas pela FIFA, bem como quaisquer diretivas e instruções emitidas pela FIFA e/ou pelo COL com base neste Contrato e nas respectivas Diretrizes da FIFA.”

4. Os seguintes novos parágrafos introdutórios serão acrescentados à Seção 3 no Contrato de Cidade-Sede antes da Cláusula 5:

“A FIFA concede à Cidade-Sede, em caráter gratuito e não exclusivo, os seguintes direitos durante o Prazo deste Contrato. Quaisquer custos para o uso desses direitos serão assumidos unicamente pela Cidade-Sede, a menos que expressamente indicado de outra forma.

A Cidade-Sede terá o direito, caso a caso e sujeito à prévia autorização por escrito da FIFA e/ou do COL, de ceder às suas entidades e instituições de propriedade majoritária os direitos referidos nesta Seção 3 e concedidos à Cidade-Sede. A Cidade-Sede reconhece que não terá o direito de reclamar tal autorização da FIFA.

Todos os direitos e oportunidades de exploração comercial em relação à Competição não expressamente concedidos à Cidade-Sede nos termos deste Contrato são reservados pela FIFA e/ou pelo COL.

A Cidade-Sede reconhece que o escopo da proteção jurídica dos direitos referidos nesta Seção 3 e concedidos à Cidade-Sede permanece inteiramente a critério da FIFA e dentro da exclusiva responsabilidade da FIFA. A Cidade-Sede não terá o direito de reivindicar quaisquer medidas de proteção de direitos em relação a esses direitos.”

5. A Cláusula 6.1 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“6.1 Sinalização: Em cada Jogo realizado na Cidade-Sede, a FIFA fornecerá uma exposição em forma de placa publicitária no campo com o nome da Cidade-Sede. A FIFA poderá adotar um sistema de publicidade estática ou um sistema de placa de publicidade eletrônica. O modo como o nome da Cidade-Sede será incluído será determinado pela FIFA. As dimensões dessa placa de publicidade e seu design serão determinados pela FIFA. Os custos dessa placa de publicidade serão assumidos pela FIFA.

6. A Cláusula 7.1 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“7.1 FIFA.com: FIFA.com (o “Site”) será o único site oficial da Competição, será de propriedade da FIFA e operado pela FIFA e terá uma seção “Destino Brasil” disponível no URL www.FIFA.com. A Cidade-Sede terá o direito, às expensas da FIFA, de ser apresentada no site oficial da FIFA para a Competição de uma forma determinada exclusivamente pela FIFA.

“A Cidade-Sede cooperará com a FIFA na criação da seção “Destino Brasil” do site, por exemplo, fornecendo informações e material livre de direitos autorais para divulgar as instalações e atrações da Cidade-Sede gratuitamente.”
7. A Cláusula 8 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“A Cidade-Sede terá a oportunidade de usar incentivos para divulgar sua condição de Cidade-Sede da Competição sujeito a e de acordo com as “Diretrizes de Incentivos” aplicáveis a serem emitidas pela FIFA.”

8. A Cláusula 9.2 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“9.2 Uso do Pôster: A Cidade-Sede terá o direito de usar o Pôster apenas para fins de divulgação. Para que não restem dúvidas, a Cidade-Sede não terá o direito de vender o Pôster ou de exercer qualquer outro direito comercial em relação ao Pôster. Todos os direitos comerciais associados ao Pôster continuarão cabendo por direito à FIFA. A Cidade-Sede concorda e reconhece que a FIFA tem o direito de ceder a qualquer entidade para a qual a FIFA conceda Direitos de Marketing ou Direitos de Mídia seus direitos de usar o Pôster da Cidade-Sede, que são irrestritos em relação a territórios e época. A FIFA terá o direito de exercer esse direito por um período de tempo ilimitado e de forma gratuita.”

9. A Cláusula 12.1 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“12.1 Criação do Logotipo Composto: A Cidade-Sede terá a oportunidade de criar o seu próprio Logotipo Composto, sendo que o formato de tal Logotipo Composto estará sujeito a diretrizes gráficas específicas a serem fornecidas pela FIFA posteriormente, e sujeito à aprovação da FIFA. A Cidade-Sede terá o direito de usar o Logotipo Composto para divulgar seu papel em sediar a Competição.

No caso de quaisquer direitos resultarem para a Cidade-Sede ou para qualquer terceiro direta ou indiretamente autorizado pela Cidade-Sede como parte da criação do Logotipo Composto, a Cidade-Sede garantirá que todos e quaisquer tais direitos em relação ao elemento específico à Cidade-Sede do Logotipo Composto, em especial todos e quaisquer direitos de propriedade intelectual presentes ou futuros, incluindo, mas não limitado a direitos autorais, direitos de uso e outros direitos de propriedade sejam imediatamente e em perpetuidade cedidos, com plena garantia de título, à FIFA no mundo todo e sem qualquer restrição em relação à época, escopo e território pelo prazo total, incluindo eventuais renovações ou prorrogações de tais direitos. Esta cessão de direitos deverá ser concluída antes do lançamento público ou do uso do Logotipo Composto.

A Cidade-Sede concorda e reconhece que a FIFA tem o direito de ceder a qualquer entidade para a qual a FIFA conceda Direitos de Marketing ou Direitos de Mídia seus direitos de usar o Logotipo Composto, que são irrestritos em época e territórios. A FIFA terá o direito de exercer esse direito por um período de tempo ilimitado e de forma gratuita."

10. A Cláusula 12.3 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“12.3 Uso das Marcas da Competição: A Cidade-Sede terá o direito de usar as Marcas da Competição no Programa de Decoração da Cidade-Sede (conforme definido na Cláusula 15) de uma forma determinada exclusivamente pela FIFA. A Cidade-Sede admite que cada uso das Marcas da Competição exige a prévia aprovação por escrito da FIFA. Para que não haja dúvidas, a Cidade-Sede não terá o direito de usar as Marcas da Competição para nenhuma outra finalidade.”

11. A Cláusula 12.9 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“12.9 Nenhuma Marca Concorrente: Exceto conforme expressamente previsto neste Contrato, a Cidade-Sede não adotará, não criará e não começará a usar:

(a) nenhuma marca comercial registrada ou não registrada de propriedade da FIFA ou utilizada pela FIFA (em qualquer idioma); ou

(b) nenhum termo que seja confusamente semelhante a essas marcas, que seja uma imitação dessas marcas, que seja uma derivação dessas marcas ou que concorra deslealmente com tais marcas. Especificamente, a Cidade-Sede se compromete a abster-se de desenvolver, de usar ou de registrar qualquer nome, logotipo, marca, títulos (especificamente slogans), marcas distintivas, nome de marca, símbolo, marca de serviço ou outra marca (sejam elas registradas ou não registradas) ou designação em relação à Competição, ou que possam ser inferidas pelo público como identificando-as com a FIFA, com qualquer competição da FIFA ou com o COL, incluindo as palavras “Copa do Mundo”, “Mundial”, “FIFA”, “Coupe du Monde”, “Copa do Mundo”, “Copa del Mundo”, “WM” ou “Weltmeisterschaft” (ou qualquer outro termo usado em qualquer idioma para identificar a Copa do Mundo FIFA ou qualquer outra competição da FIFA), ou abster-se de desenvolver, de usar ou de registrar quaisquer datas em conexão com o nome do país-sede, local ou cidade-sede de qualquer competição da FIFA, termos como “Cidade-Sede 2014” ou quaisquer marcas distintivas similares ou derivação de tais termos ou datas em qualquer idioma.”

12. A seguinte nova Cláusula 12.16 será acrescentada ao Contrato de Cidade-Sede:

“12.16 Designação Oficial: A Cidade-Sede terá o direito de usar a designação oficial de cidade-sede (“Designação”) para divulgar a sua condição de cidade-sede da Competição de uma forma determinada exclusivamente pela FIFA. A Designação será determinada pela FIFA e pelo COL. A Cidade-Sede não terá o direito de alterar ou mudar, ou de usar qualquer outra que não seja a designação oficial.”

13. A Cláusula 15.1 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“15.1 Desenvolvimento do Programa: A FIFA e o COL desenvolverão um programa abrangente por meio do qual locais-chave espalhados pela Cidade-Sede (incluindo as rotas protocolares oficiais a partir do estádio e para o estádio, o aeroporto, a principal estação de trem e os hotéis oficiais da FIFA) deverão apresentar decorações que incluam as Marcas da Competição e as marcas ou logotipos das Afiliadas Comerciais conforme indicado pela FIFA (o “Programa de Decoração da Cidade-Sede”) celebrando a associação da Cidade-Sede com a Competição. A Cidade-Sede disponibilizará (ou garantirá a disponibilidade), gratuitamente, dos espaços necessários dentro da Cidade-Sede (tais como postes de iluminação, banners, outdoors, fachadas de edifícios, espaços de mídia exterior, placas giratórias, paredes de vídeo, parapeitos de pontes, pontes e meios de transporte público) para a implementação do Programa de Decoração da Cidade-Sede.”

14. A Cláusula 15.3 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“15.3 Plano Espacial: A Cidade-Sede apresentará um plano formal descrevendo os espaços a serem disponibilizados para o Programa de Decoração da Cidade-Sede para a análise e aprovação da FIFA. No mais tardar até 30 de junho de 2012 e também numa fase posterior como e quando solicitado pela FIFA e pelo COL, a Cidade-Sede irá, às suas próprias expensas, disponibilizar à FIFA e ao COL uma identificação e uma listagem detalhadas de todos os espaços publicitários existentes e de outras instalações adequadas para fins de divulgação em tais locais determinados pela FIFA e pelo COL, especialmente ao longo das chamadas rotas protocolares (por exemplo, do aeroporto ao Estádio, da estação ao Estádio, etc.) e no aeroporto, na estação de trem, bem como nas imediações do Estádio, nos hotéis oficiais e nos locais de treinamento oficiais. A Cidade-Sede deverá disponibilizar à FIFA e ao COL, a título gratuito e pelo menos 14 dias antes do primeiro jogo na Cidade-Sede, tais espaços publicitários e instalações adequadas para fins de divulgação conforme considerado necessário para o Programa de Decoração da Cidade-Sede pela FIFA e pelo COL. Caso os espaços publicitários e as instalações identificados, listados e disponíveis para a Cidade-Sede sejam, na opinião da FIFA e do COL, insuficientes, a Cidade-Sede deverá, às suas expensas, adquirir espaços publicitários e instalações adicionais por tal duração e tornar esses espaços publicitários e instalações adicionais disponíveis à FIFA e ao COL para o Programa de Decoração da Cidade-Sede. O Programa de Decoração da Cidade-Sede será implementado de acordo com um cronograma a ser determinado pela FIFA.”
15. A Cláusula 15.4 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“15.4 Design e Produção: A FIFA e o COL, às suas próprias custas, serão exclusivamente responsáveis pelo design, produção e entrega do material de implementação do Programa de Decoração da Cidade-Sede, que poderá conter as Marcas da Competição, o Logotipo Composto e/ou a identificação das Afiliadas Comerciais.”
16. A Cláusula 15.5 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“15.5 Instalação, Manutenção e Remoção: A Cidade-Sede, às suas próprias custas, será exclusivamente responsável pela instalação, manutenção e remoção do material de implementação do Programa de Decoração da Cidade-Sede bem como de todas as permissões necessárias para tal implementação.”

17. A Cláusula 17.5 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“17.5 Integração das Afiliadas Comerciais: A Cidade-Sede se comprometerá a integrar, de modo razoável, as Afiliadas Comerciais em todos os eventos e quaisquer outras atividades da Cidade-Sede em conexão com a Competição, especialmente por utilizar a faixa do logotipo (exposição gráfica padrão dos logotipos das Afiliadas Comerciais) fornecida pela FIFA em todos e quaisquer materiais impressos da Cidade-Sede em relação com a Competição e por utilizar os produtos e serviços das Afiliadas Comerciais em quaisquer Eventos da Cidade-Sede de acordo com as Diretrizes de Eventos da Cidade-Sede.”

18. A seguinte nova Cláusula 17-A será acrescentada ao Contrato de Cidade-Sede:
“17-A. Ingressos
A Cidade-Sede terá o direito de comprar tal número de ingressos e produtos de ingressos para os Jogos na Cidade-Sede conforme determinado pela FIFA e pelo COL.”

19. Os seguintes novos parágrafos introdutórios serão acrescentados à Seção 4 no Contrato de Cidade-Sede:

“A Cidade-Sede se compromete perante a FIFA e o COL a cumprir qualquer uma de suas obrigações conforme referido nas seções a seguir. A Cidade-Sede assumirá todas as despesas relativas ao cumprimento dessas obrigações, salvo disposição em contrário.”

20. A Cláusula 19.2 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“19.2 Nomes dos Estádios: A Cidade-Sede concorda em não se referir, durante o Prazo deste Contrato, a qualquer Estádio escolhido para sediar qualquer Jogo, ou a quaisquer campos de treinamento selecionados, por qualquer nome que inclua o nome e/ou logotipo de qualquer terceiro, a menos que aprovado de outra maneira pela FIFA. Todas as comunicações relacionadas à Competição emitidas pela Cidade-Sede se referirão ao Estádio ou ao campo de treinamento por sua designação oficial específica à Competição, conforme notificado a ela pela FIFA. A Cidade-Sede garantirá que qualquer sinalização direcional do Estádio localizada em qualquer lugar da Cidade-Sede mostre apenas o nome oficial do Estádio determinado para a Competição pela FIFA e pelo COL a partir de pelo menos 14 dias antes do primeiro Jogo ou de qualquer outro evento oficial da Competição que ocorra no Estádio”.

21. A Cláusula 20 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“A partir de 1° de junho de 2009, a Cidade-Sede apresentará trimestralmente à FIFA e ao COL relatórios escritos sobre o andamento descrevendo a situação completa de seus planos e atividades referentes a este Contrato durante o Prazo (ou mais frequentemente se solicitado). Além disso, a Cidade-Sede informará imediatamente o COL e a FIFA sobre qualquer dificuldade relacionada a cumprir suas obrigações nos termos deste Contrato.”

22. A Cláusula 21 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:
“21. Segurança, Proteção contra Incêndio e Serviços Médicos
A Cidade-Sede deverá, às suas próprias custas, apoiar a FIFA e o COL fora do Estádio na área de segurança, proteção contra incêndio e serviços médicos e se compromete a adotar todas as medidas de segurança geral e outras medidas de proteção em relação à Competição conforme considerado necessário pela FIFA e pelo COL, incluindo o fornecimento de instalações tais como cercas e outras infraestruturas, proteção policial exclusiva para as equipes participantes e para os membros da delegação da FIFA/COL conforme devam ser fornecidas pelo COL, e aprovando leis e regulamentos municipais necessários para implementar plenamente esses preparativos relativos à Competição e para prestar qualquer assistência que lhe for solicitada pelas autoridades brasileiras.”

23. A Cláusula 22.1 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

"22.1 Gestão de Transporte: A Cidade-Sede deverá cooperar plenamente com as autoridades competentes para desenvolver e implementar, às suas expensas, um plano de gestão de transporte durante a Competição. A Cidade-Sede se compromete a adotar todas as medidas, inclusive aprovando as leis e regulamentos municipais necessários para implementar plenamente qualquer tal plano de transporte e de gestão e para prestar toda a assistência solicitada a ela pela FIFA, pelo COL e/ou pelas autoridades brasileiras. Isso poderá incluir, mas não se limita ao fornecimento de pistas de acesso de tráfego especiais para os principais representantes do COL e da FIFA e para as equipes participantes e para as autoridades, bem como escolta policial para os grupos integrantes especiais tais como as equipes, autoridades e pessoas muito importantes”.

24. O seguinte novo parágrafo 2 será acrescentado à Cláusula 22.4 do Contrato de Cidade-Sede:

“A Cidade-Sede envidará seus melhores esforços para facilitar os debates da FIFA e/ou do COL com o(s) aeroporto(s) pertinente(s) da Cidade-Sede para fornecer à FIFA e ao COL, gratuitamente, balcões de boas-vindas, tratamentos de convidados preferenciais e procedimentos de boas-vindas para pessoas importantes, pessoas muito importantes e para a delegação da FIFA.”

25. A seguinte nova Cláusula 22.5 será acrescentada ao Contrato de Cidade-Sede:

“22.5 Estacionamento: O acesso a partir de todos os estacionamentos ao Estádio deverá ser possível sem o cruzamento dos principais fluxos de tráfego dos espectadores. Vias de acesso especiais serão disponibilizadas para representantes da imprensa e convidados VIP. A Cidade-Sede apoiará a oferta de estacionamento para as autoridades e equipes.”
26. A seguinte nova Cláusula 22.6 será acrescentada ao Contrato de Cidade-Sede:

“22.6 Acordo de Ingresso Combinado: A Cidade-Sede irá, em nome do COL, celebrar um acordo de ingresso combinado com a entidade de transporte público local que permita que qualquer portador de ingresso e titular de credencial use o transporte público nos dias de Jogos gratuitamente. O conteúdo do acordo de ingresso combinado, incluindo a respectiva destinação de custos para os ingressos individuais, será determinado entre a entidade de transporte público responsável, a Cidade-Sede e o COL.”

27. A Cláusula 25.1 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“25.1 Nenhuma Atividade nos Dias de Jogos: A Cidade-Sede garantirá que qualquer entidade que normalmente realize atividades comerciais ou não comerciais dentro da Zona de Exclusão se abstenha da operação das instalações pertinentes nos dias de Jogos e no dia anterior aos dias de Jogos, a menos que previamente acordado pela FIFA por escrito, e garantirá que nenhuma autorização ou licença para atividades comerciais ou não comerciais de qualquer tipo será concedida pela Cidade-Sede para uso dentro da Zona de Exclusão em dias de Jogos, a menos que previamente aprovado pela FIFA por escrito. A Cidade-Sede garantirá que em dias de Jogos e que no dia antes dos dias de Jogos a Zona de Exclusão estará livre e desembaraçada de qualquer publicidade ao ar livre (de acordo com as instruções da FIFA e do COL), que nenhum evento ou outra atividade possam ser realizados que, na opinião da FIFA e do COL, possam impactar a organização ou a comercialização do respectivo Jogo, e que não ocorra nenhuma venda pública de alimentos, bebidas, produtos de fãs, lembranças ou produtos semelhantes.”

28. A Cláusula 25.2 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

"25.2 Cobertura da Publicidade: A Cidade-Sede se compromete a garantir que, na medida do permitido pelas leis e regulamentos aplicáveis, qualquer publicidade e outra identificação comercial localizada dentro da Zona de Exclusão será removida ou totalmente coberta. A Cidade-Sede usará seus melhores esforços para debater, em nome da FIFA e do COL, essas exigências com os proprietários e operadores de todos os edifícios e espaços e, na medida do necessário para assegurar a conformidade com esses requisitos, celebrar, às suas próprias expensas, os respectivos acordos com esses proprietários ou operadores. A remoção e a cobertura da publicidade ao ar livre poderá ser feita temporariamente.”

29. A seguinte nova Cláusula 25.4 será acrescentada ao Contrato de Cidade-Sede:

“25.4 Local: Para garantir a tranquila implementação da organização dos Jogos, as áreas dentro da Zona de Exclusão deverão ser incluídas tanto quanto possível na organização dos Jogos (por exemplo, áreas de estacionamento utilizadas nos dias de jogos, espaços abertos ao ar livre, áreas de entretenimento, arenas, etc.).”

30. A Cláusula 26.1 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“26.1 Local: A Cidade-Sede organizará como sede responsável, de acordo com as exigências da FIFA, um parque oficial para fãs da Copa do Mundo FIFA no período que inicia pelo menos seis (6) dias antes do primeiro jogo da Competição e que termina 3 (três) dias após o último jogo da Competição, que será um Evento da Cidade-Sede, fará parte da programação cultural oficial da Competição e ocorrerá num local adequado em ou perto do centro da Cidade-Sede que seja facilmente acessível por transporte público. As Diretrizes de Eventos da Cidade-Sede a serem emitidas pela FIFA serão aplicáveis sem qualquer restrição ao parque oficial para fãs da Copa do Mundo FIFA. A Cidade-Sede será, às suas próprias expensas, responsável por todas as medidas operacionais e logísticas para o parque para fãs da Copa do Mundo FIFA (palco, luz, som, cercas, segurança, limpeza, energia, água, seguro, programa de entretenimento e, se necessário para o parque oficial para fãs da Copa do Mundo FIFA, uma parede com vídeo). O parque oficial para fãs da Copa do Mundo FIFA poderá incluir a chamada “visualização pública” com a transmissão ao vivo dos Jogos, sujeito à aprovação da FIFA e/ou do COL. O acesso ao parque oficial para fãs da Copa do Mundo FIFA deverá ser gratuito para o público em geral, salvo acordo em contrário com a FIFA e/ou com o COL. O conteúdo do parque oficial para fãs da Copa do Mundo FIFA será determinado pela Cidade-Sede em cooperação com a FIFA e com o COL com base nas Diretrizes de Eventos da Cidade-Sede a serem emitidas pela FIFA.”

31. O item (d) da Cláusula 26.2 do Contrato de Cidade-Sede será modificado como segue:

“(d) a Cidade-Sede irá (i) obter as autorizações, licenças e/ou liberações necessárias para organizar o(s) parque(s) de fãs da FIFA, e (ii) negociar com os administradores competentes os assuntos específicos relacionados à organização bem-sucedida do(s) parque(s) de fãs da FIFA (incluindo, a título de exemplo, questões relativas à regulamentação de ruído e pagamentos de royalties de música); e”

32. O item (b) da Cláusula 28.2 do Contrato de Cidade-Sede será modificado como segue:

“(b) nomear funcionários competentes em tempo integral para auxiliar a FIFA e o COL na implementação do Programa de Proteção de Direitos e ser o principal responsável pela coordenação de todas as comunicações com a FIFA e com o COL. Imediatamente após a nomeação desses funcionários, a Cidade-Sede notificará a FIFA e o COL sobre suas identidades com uma descrição de suas funções e responsabilidades e uma descrição das pessoas a quem eles se reportam internamente. Os funcionários referidos acima deverão, entre outras coisas, inspecionar periodicamente as rotas principais para os Locais e a sinalização na Cidade-Sede durante o período que se inicia seis (6) meses antes da Competição até o Jogo final, relatar suas conclusões à FIFA e ao COL mensalmente e realizar ações de fiscalização contra atividades ilícitas por parte de terceiros de uma forma razoável e adequada e no âmbito das leis e regulamentos aplicáveis​​, em especial, nas imediações do Estádio;”

33. O item (d) da Cláusula 28.2 do Contrato de Cidade-Sede será modificado como segue:

“(d) promulgar, mediante instruções da FIFA e em plena cooperação com a FIFA e com o COL, leis e/ou regulamentos municipais adequados que possam ser necessários, entre outras coisas, para apoiar a legislação governamental nacional que proíbam qualquer ato de Marketing de Emboscada e/ou o uso não autorizado das Marcas da Competição, incluindo, sem limitação, leis e/ou regulamentos que permitam aos representantes autorizados da FIFA confiscar imediatamente qualquer material e/ou interromper qualquer atividade que constitua um ato de Marketing de Emboscada ou que infrinja as Marcas da Competição. Tais leis ou regulamentos municipais deverão ser promulgados até 30 de junho de 2011;”

34. O seguinte novo item (h) será acrescentado à Cláusula 28.2 no Contrato de Cidade-Sede:

“(h) levar em conta, de acordo com as instruções da FIFA, os direitos das entidades às quais a FIFA concede Direitos de Marketing ou Direitos de Mídia em conexão com a permissão, em particular, de quaisquer atividades promocionais dentro da Cidade-Sede (mídia ao ar livre, uso de quaisquer espaços públicos, etc.).”

35. O primeiro parágrafo da Cláusula 28.3 do Contrato de Cidade-Sede será modificado como segue:

“28.3 Nenhuma Associação: A Cidade-Sede não concederá e não implicará conceder qualquer direito e não permitirá qualquer atividade por qualquer terceiro, incluindo qualquer um de seus parceiros de marketing e mídia, que implique, direta ou indiretamente, uma associação com a Competição ou que entre em conflito ou infrinja qualquer um dos Direitos de Marketing ou Direitos de Mídia ou os direitos das equipes participantes da Competição. Em particular, a Cidade-Sede concorda que ela deverá exigir contratualmente que cada prestador de serviços para a Cidade-Sede se abstenha de fazer declarações públicas, sejam elas factuais ou não, e quer ou não elas se destinem a criar uma associação com a Competição, em relação à prestação de tais serviços. A Cidade-Sede também deverá garantir que nenhum desses prestadores de serviços, de qualquer maneira, anuncie, explore comercialmente ou de outra forma divulgue a prestação de tais serviços (por exemplo, em folhetos, anúncios, cartas, listas de referência, boletins de imprensa, prospectos ou qualquer outro material impresso ou audiovisual ou sites). Todas as partes que contratarem com a Cidade-Sede ou que prestarem serviços à Cidade-Sede em conexão com a Competição devem concordar com as seguintes disposições contratuais:”

36. O último parágrafo da Cláusula 28.3 do Contrato de Cidade-Sede será modificado como segue:

“Caso qualquer prestador de serviços à Cidade-Sede faça quaisquer tais declarações públicas não autorizadas ou infrinja qualquer uma dessas obrigações, a Cidade-Sede deverá adotar imediatamente todas as medidas exigidas dela pela FIFA para garantir que tais declarações ou ações de violação sejam retiradas e não mais divulgadas e, caso o prestador de serviços não cesse tais declarações ou ações de violação, ela deverá rescindir o respectivo contrato com o prestador de serviços imediatamente e adotar todas as outras medidas necessárias contra o prestador de serviços.”

37. A Cláusula 32 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“A Cidade-Sede envidará seus melhores esforços para tornar a Cidade-Sede o mais atraente possível para o público e para os fãs de futebol visitantes e deverá, às suas expensas, realizar as respectivas medidas de embelezamento por, a título de exemplo e sem limitação, obstruir a visão aos principais canteiros de obras que estiverem visíveis ao público e estiverem perto dos principais centros de transporte da Cidade-Sede, áreas de entretenimento e do(s) Estádio(s) na Cidade-Sede. A Cidade-Sede não deve autorizar e nem conceder quaisquer licenças para nenhuma obra de construção pública ou privada a ser realizada dentro da Cidade-Sede durante todo o período da Competição. Para que não restem dúvidas, qualquer construção que esteja em andamento no início da Competição será temporariamente suspensa durante o período da Competição.’'

38. A seguinte nova Cláusula 32-A será acrescentada ao Contrato de Cidade-Sede:
“32 - Programa de Voluntariado
A Cidade-Sede apoiará o programa de voluntariado oficial da FIFA e do COL, especificamente por fornecer, gratuitamente, instalações para os gestores de voluntários, para a seleção, formação e convite dos voluntários, bem como para o evento de pontapé inicial conjunto organizado pela FIFA, pelo COL e pela Cidade-Sede. A duração da utilização e o escopo das instalações necessárias serão confirmados pelo COL o mais rapidamente possível. A Cidade-Sede terá direito a ter programas educacionais específicos à Cidade-Sede integrados ao programa de voluntariado. Salvo disposição em contrário entre a FIFA, o COL e a Cidade-Sede, a Cidade-Sede não deverá criar um programa de voluntariado próprio independente do programa de voluntariado oficial.”

39. A seguinte nova Cláusula 32-B será acrescentada ao Contrato de Cidade-Sede:
“32-B Processo de Aprovação
A Cidade-Sede apoiará a FIFA, o COL e seus parceiros contratuais em relação às atividades deles em conexão com a Competição, em particular, na medida do permitido pelas leis e regulamentos aplicáveis​​, no que diz respeito aos processos de autorização e concessão para as atividades dentro do Estádio e no parque oficial para fãs da Copa do Mundo FIFA, inclusive conduzindo os processos de autorização e concessão para a construção de instalações temporárias de forma oportuna, adequada e ágil.”

40. A seguinte nova Cláusula 32-C será acrescentada ao Contrato de Cidade-Sede:
“32-C Divulgação Local da Competição
A Cidade-Sede deverá, às suas próprias custas, divulgar ativamente a Competição localmente e apoiar todas as atividades de divulgação da FIFA e do COL por, a título de exemplo, garantir a presença dos representantes da Cidade-Sede nos eventos, o fornecimento de instalações para eventos e atividades de divulgação gratuitamente antes e durante a Competição, bem como a divulgação da Competição no material impresso da Cidade-Sede. A Cidade-Sede se compromete a organizar os Eventos da Cidade-Sede e a utilizar os direitos e/ou oportunidades concedidos a ela nos termos deste Contrato de forma e escopo razoável e adequado.”

41. A seguinte nova Cláusula 32-D será acrescentada ao Contrato de Cidade-Sede:
“32-D Venda de Ingressos
A Cidade-Sede apoiará localmente a FIFA e o COL em conexão com as vendas e promoção de ingressos dentro da Cidade-Sede, especificamente fornecendo salas e instalações para a venda de ingressos gratuitamente e sujeito às exigências da FIFA e do COL.”

42. O segundo parágrafo da Cláusula 33.6 será modificado como segue:

“A FIFA e o COL terão o direito de rescindir imediatamente este Contrato parcial ou totalmente e terão o direito de retirar os Jogos do Estádio:

(i) se a Cidade-Sede violar qualquer termo grave deste Contrato;

(ii) no caso de um incidente de força maior, cancelamento, transferência, interrupção, adiamento/antecipação ou boicote de um Jogo, de alguns Jogos ou de toda a Competição;

(iii) se a Cidade-Sede declarar insolvência, celebrar um acordo com credores ou deixar de realizar suas operações comerciais;

(iv) se o Contrato de Estádio entre a FIFA, o COL e o proprietário do Estádio e/ou operador do Estádio na Cidade-Sede for rescindido por qualquer motivo.”

43. O seguinte novo parágrafo será acrescentado à Cláusula 33.6 do Contrato de Cidade-Sede:

“A rescisão deste Contrato será feita por escrito. O COL não terá o direito de rescindir este Contrato sem a prévia autorização por escrito da FIFA. Em caso de rescisão, o COL deverá informar a Cidade-Sede sobre a referida autorização.”

44. O seguinte novo parágrafo será acrescentado à Cláusula 33.7 do Contrato de Cidade-Sede:

“Se um Jogo ou alguns Jogos forem cancelados, transferidos, adiados ou interrompidos pela FIFA por motivos justificados, tais como força maior ou por outros motivos que possam, na opinião da FIFA, afetar a organização da Competição, não haverá nenhum pagamento ou outro pedido de compensação por parte da Cidade-Sede contra a FIFA, contra o COL e/ou contra qualquer parte instruída por eles. Nesse caso, a Cidade-Sede assumirá todos e quaisquer custos adicionais contraídos. ”

45. A Cláusula 33.19 do Contrato de Cidade-Sede será modificada como segue:

“33.19 Limitação da Responsabilidade: O COL e a FIFA, seus executivos, agentes, funcionários, licenciados ou subcontratados não serão responsáveis perante a Cidade-Sede por morte, prejuízos pessoais ou patrimoniais, indenização ou lesões relacionadas à Competição, a não ser que tal morte, prejuízos pessoais ou patrimoniais, indenização ou lesões sejam causados por ato ou omissão negligente ou intencional da parte do COL, da FIFA (conforme aplicável) ou de quaisquer pessoas e entidades agindo em nome deles. Nem o COL, nem a FIFA, nem qualquer um de seus executivos, agentes, funcionários, licenciados ou parceiros contratuais será responsável perante a Cidade-Sede por qualquer indenização caso um Jogo previsto para ocorrer no Estádio não ocorra no Estádio ou de outra forma não ocorra conforme previsto”.

46. A seguinte nova Cláusula 33.20 será acrescentada ao Contrato de Cidade-Sede:

“33.20 Inexistência de Responsabilidade Conjunta: A FIFA e o COL não são solidariamente responsáveis ​perante as Cidades-Sedes por suas respectivas obrigações nos termos deste Contrato ou em relação a este Contrato, mas apenas por suas respectivas obrigações de acordo com este Contrato.”

47. A seguinte nova Cláusula 33.21 será acrescentada ao Contrato de Cidade-Sede:

“33.21 Seguro: A Cidade-Sede garantirá uma cobertura de seguro adequada e deverá, neste sentido, celebrar um seguro amplo e adequado geral de responsabilidade civil por danos pessoais, bem como de danos patrimoniais e financeiros (cada um deles com um valor mínimo não inferior a 10 milhões de EUROS). A Cidade-Sede garantirá que a FIFA, o COL e as pessoas e entidades que atuam em nome deles sejam incluídas como segurados adicionais. Mediante solicitação, a Cidade-Sede fornecerá a documentação pertinente desta cobertura de seguro.”

48. A seguinte nova Cláusula 33.22 será acrescentada ao Contrato de Cidade-Sede:

“33.22 Independência das Cláusulas: “Caso uma disposição deste Contrato seja nula, inválida ou inexecutável, isso não afetará a validade das demais disposições deste Contrato. Neste caso, as disposições nulas, inválidas ou inexecutáveis serão substituídas por uma disposição que seja adequada em termos de local, tempo, escopo e legislação que, na medida do possível, se assemelhe à disposição nula, inválida ou inexecutável tanto quanto possível. Isto se aplicará igualmente a qualquer lacuna nas disposições do Contrato.”

49. A seguinte nova Cláusula 33.23 será acrescentada ao Contrato de Cidade-Sede:

“33.23 Anticorrupção: As partes reconhecem que dar e receber suborno pode levar a um processo penal de acordo com a lei brasileira e suíça.”

50. A seguinte nova Cláusula 33.24 será acrescentada ao Contrato de Cidade-Sede:

"33.24 Programação dos Jogos e Equipes: A Cidade-Sede reconhece que a FIFA poderá decidir, a seu exclusivo critério, sobre a programação dos Jogos, inclusive sobre o número de Jogos, sobre as equipes que participam dos Jogos e sobre a escolha das cidades-sedes dos Jogos.”

B. Disposições Adicionais
1. A Cidade-Sede pelo presente declara e garante à FIFA e ao COL que (i) a Cidade-Sede tem o poder e a autoridade necessários para celebrar, assinar, entregar e cumprir este Aditamento, (ii) que este Aditamento foi devidamente autorizado, assinado e entregue pela Cidade-Sede, (iii) que a assinatura, entrega e cumprimento deste Aditamento não entrará em conflito e não constituirá uma violação ou descumprimento nos termos de qualquer compromisso, acordo ou documento do qual a Cidade-Sede seja uma parte ou pelo qual ela esteja obrigada, e (iv) este Aditamento constitui a obrigação jurídica, válida e vinculante da Cidade-Sede, executável contra a Cidade-Sede de acordo com seus termos.

2. O COL aceita de modo irrevogável, incondicional e total todos os direitos e confirma que ele será plenamente vinculado por todas as obrigações atribuídas ao “Comitê Organizador Local do Brasil da Copa do Mundo FIFA 2014” no Contrato de Cidade-Sede, conforme alterado por este Aditamento.

3. O conteúdo deste Aditamento e todas as informações divulgadas de acordo com e nos termos deste Aditamento são estritamente confidenciais. As partes farão tudo o que for necessário para preservar sua confidencialidade, exceto na medida em que tal divulgação for exigida por leis ou por ordens judiciais ou for necessária no curso de um processo judicial.

4. Este Aditamento (incluindo o Contrato de Cidade-Sede e os apêndices) pretende ser a declaração única e completa das obrigações das partes quanto ao seu objeto e substitui todas as declarações orais e escritas, entendimentos, negociações, acordos e contratos anteriores relativos a tal objeto. O Suplemento 1 e quaisquer apêndices (bem como quaisquer outros suplementos que possam ser acrescentados pelo acordo mútuo por escrito das partes) constituirão parte integrante deste Aditamento. Qualquer alteração a este Aditamento deverá ser por escrito e assinada por ambas as partes.

5. A menos que expressamente especificado em contrário neste documento, os termos em maiúsculas utilizados aqui terão os significados atribuídos a eles na Cláusula 1 do Contrato de Cidade-Sede.

6. Fica entendido e confirmado que, exceto quando expressamente indicado nos termos deste Aditamento, todos os termos e condições do Contrato de Cidade-Sede deverão permanecer não afetados e em pleno vigor e efeito conforme na data do mesmo.

7. Este Aditamento é regido e interpretado de acordo com as leis do Brasil, com a exclusão de quaisquer princípios de direito aplicável.

8. Todos os litígios decorrentes deste Aditamento, incluindo litígios quanto à sua conclusão, efeito vinculante, alteração e rescisão, devem ser prontamente resolvidos entre as partes amigavelmente por meio de negociação. Se nenhuma solução amigável puder ser alcançada, tais litígios deverão, com a exclusão de qualquer tribunal ou outro fórum, ser exclusivamente resolvidos por um tribunal arbitral formado por três (3) árbitros sob os auspícios e de acordo com as Regras Suíças de Arbitragem Internacional das Câmaras de Comércio da Suíça. A sede da arbitragem será Zurique, na Suíça, e o idioma do procedimento será o inglês.

E, por estarem assim justas e contratadas, as partes assinaram este Aditamento em quatro vias por seus representantes devidamente autorizados.

Federation Internationale de Football Association (FIFA)
Por: [consta assinatura]

Nome: Jèrôme Valcke
Cargo: Secretário-Geral
Por: [consta assinatura]

Nome: Markus Kattner
Cargo: Vice-Secretário-Geral
07/03/2011

Copa do Mundo FIFA 2014 – Comitê Organizador Brasileiro Ltda.
Por: [consta assinatura]

Nome:
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Prefeitura de Porto Alegre 
Por: [consta assinatura]

Nome: José Fortunati

Cargo: Prefeito em exercício

Testemunhas:
Nome:
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CPF:

Assinatura:

Jurídico FIFA
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